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de d i r i g e n t e " (p. 109). L a R e v o l u c i ó n M e x i c a n a demostró 
q u e los campesinos sí p u e d e n tener u n líder campesino. S i 
Z a p a t a no completó su tarea fue p o r l a traición que segó 
s u v i d a . 

L a re forma agraria h a l legado a su estado actual merced a 
l a conciencia de clase que h a a d q u i r i d o el campesino. L a v r o v , 
acaso p o r apoyar su tesis de que los campesinos mexicanos n o 
t r i u n f a r o n p o r q u e n o fueron d i r i g i d o s p o r el proletar iado, 
d i s m i n u y e l a f igura de Zapata. E x a g e r a tanto la de V i l l a , que 
desf igura l a respuesta d e l G o b i e r n o americano a l ataque a 
C o l u m b u s , presentándolo como u n nuevo intento de interven­
c i ó n americana y n o como el deseo de V i l l a de crearle u n 
c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l a C a r r a n z a . T a m b i é n es n o t o r i a su 
ant ipat ía p o r éste, pues lo acusa de haber r e p r i m i d o la exigen­
c i a de los obreros y los campesinos con el artero asesinato de 
E m i l i a n o Zaoata y Francisco V i l l a (pp. 122-123). D e l asesinato 
de Z a p a t a se puede acusar a C a r r a n z a , pero L a v r o v parece 
i g n o r a r que V i l l a fue asesinado c u a n d o d o n V e n u s t i a n o ya 
tenía tres años de muerto . 

L o s dos últimos artículos del l i b r o son de M . S. A l p e r o v i c h , 
y su enfoque es, lógicamente, e l m i s m o : atacar duramente a 
los historiadores norteamericanos y a los mexicanos por i g u a l . 
C o s a rara, encuentra d i s c u l p a p a r a los primeros y n o para los 
segundos. A f i r m a con bastante v e r d a d que los autores norte­
americanos "falsean b u r d a m e n t e los hechos históricos tratando 
de e n c u b r i r e l carácter agresivo de l a política de los Estados 
U n i d o s " (p. 130). 

L u c i l a F L A M A N D , 
E l C o l e g i o d e México 
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E l T e l e g r a m a Z i m m e r m a n n ? ameno l i b r o de Bárbara W . 
T u c h m a n , a n a l i z a con p r o f u n d i d a d algunos sucesos sobresa­
l ientes de l a p r i m e r a G u e r r a M u n d i a l . L a autora, exper imen­
tada per iodis ta norteamericana, se basa en documentos o r i g i ­
nales y a m p l i a bibl iografía. 

U n o de los acontecimientos más importantes en l a h i s t o r i a 
m u n d i a l contemporánea fue el te legrama Z i m m e r m a n n , pues, 
a l ser interceptado p o r e l Servic io Británico de Inte l igencia , 
contr ibuyó a l a intervención de los Estados U n i d o s en l a p r i -
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m e r a gran guerra. L a proposición que A l e m a n i a h izo a Mé­
x i c o , en los momentos culminantes de l a cont ienda, quebrantó 
l a n e u t r a l i d a d de Norteamérica. Así l o señala l a o b r a de l a 
señora T u c h m a n , q u i e n dedica varios capítulos de e l la a los 
asuntos mexicanos. Pero la participación i n d i r e c t a de M é x i c o 
e n este e m b r o l l o se presenta desfigurada. Posib lemente e l de­
seo de l a autora de hacerla c o i n c i d i r c o n l a t r a m a m u n d i a l le 
i m p i d i ó i n t e r p r e t a r adecuadamente l a polít ica i n t e r n a c i o n a l 
de México y las presiones externas a que éste se v i o sometido. 

A p r i n c i p i o s de 1917, la l u c h a m u n d i a l l legaba a l c l i m a x 
y l a catástrofe se tornaba d e f i n i t i v a p a r a ambos contendientes. 
E l s u b m a r i n o alemán era el ú l t imo m e d i o p a r a derrotar a los 
a l iados; l a única esperanza de éstos era l a intervención de 
Norteamérica en l a guerra. P a r a los ingleses, l a insistente pre­
sión de W o o d r o w W i l s o n , p a r a que se embargara e l crédito a 
los beligerantes, presentaba el i n m i n e n t e pe l igro de obl igar los 
a aceptar l a paz negociada, que a n i n g u n o de los contendientes 
parecía convenir . L a n e u t r a l i d a d norteamericana se v i o ame­
nazada constantemente, debido a l a existencia de ligas econó­
micas c o n los al iados y a l a l u c h a de los submarinos alemanes. 
S i n embargo, W i l s o n c o n t i n u a b a dec id ido a n o p a r t i c i p a r en 
l a cont ienda. 

A l e m a n i a determinó lanzar su f lota s u b m a r i n a s in restric­
ciones, pero temerosa de l a intervención de los Estados U n i d o s . 
D e este temor surgió l a nota de Z i m m e r m a n n , m i n i s t r o de 
Re lac iones Exter iores de A l e m a n i a , el 16 de enero de 1917, 
que tuvo p o r objeto distraer l a atención norteamer icana y de 
esa suerte a n i q u i l a r a Inglaterra p o r mar . L a m a n i o b r a se 
iniciaría en M é x i c o con posibi l idades de extenderse a Japón. 
E l mensaje de A r t h u r Z i m m e r m a n n proponía a M é x i c o u n a 
a l i a n z a p a r a l u c h a r contra los Estados U n i d o s a c a m b i o de l a 
recuperación d e l terr i tor io p e r d i d o en 1847. A l ser intercep­
tado y d i v u l g a d o p o r los ingleses, las inquietudes y esperanzas 
de los contendientes convergieron en e l telegrama de Z i m ­
m e r m a n n ; si éste l o concibió como u n m e d i o contra e l ene­
m i g o , los al iados l o u t i l i z a r o n como u n a excelente a r m a que 
h i z o desistir a l presidente W i l s o n de su a c t i t u d n e u t r a l . 

Razones geopolít icas y l a i m p o r t a n c i a de las inversiones 
extranjeras, p r i n c i p a l m e n t e las petroleras, o r i g i n a r o n e l inte­
rés p o r M é x i c o . L o s intereses imperia l is tas querían beneficiar­
se con l a l u c h a i n t e r n a m e x i c a n a y p r o v o c a r o n constantes aso­
nadas. A f o r t u n a d a m e n t e , l a cauta polít ica i n t e r n a c i o n a l d e l 
presidente C a r r a n z a evitó mayores conflictos. L a autora reco­
noce que C a r r a n z a resultó " t a n poco dócil a l a presión extran­
j e r a c o m o H u e r t a . . . " , p o r que creía que l o o c u r r i d o en 1847 
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e r a u n hecho consumado y su preocupación básica era l a re­
construcción d e l país. 

A m b o s contendientes desf iguraron l a n e u t r a l i d a d de Mé­
x i c o , repetidas veces, con falsas acusaciones. H a r e m o s referen­
c i a únicamente a dos casos que p r u e b a n l o anter ior : a l per­
m i s o que I n g l a t e r r a pidió a l gobierno de C a r r a n z a para que 
sus buques mercantes entraran armados a los puertos mexica­
nos, asegurando que los armamentos l levados en ellos eran 
e x c l u s i v a m e n t e defensivos. México contestó que consideraba 
" fa l tar ía a sus deberes como nación n e u t r a l en e l actual con­
f l i c t o europeo, a l conceder el permiso antes referido; y en ta l 
v i r t u d y a f i n de que el G o b i e r n o M e x i c a n o n o sea considerado 
c o m o p a r c i a l , tengo l a pena de manifestar a Su Señoría que n o 
es posible acceder a los deseos de Su M a j e s t a d Br i tánica" ( L a ­
b o r I n t e r n a c i o n a l d e l a Revolución C o n s t i t u c i o n a l i s t a , p. 424. 
I m p r e n t a de l a Secretaría de Gobernación, México , I). F. . 
1926). P o r o t r a parte, cuando l a legación británica protestó 
p o r q u e algunos barcos mercantes alemanes n o eran debida­
m e n t e inspeccionados p o r las autoridades locales de Santa 
Rosal ía , B . C , C á n d i d o A g u i l a r envió de i n m e d i a t o u n tele­
g r a m a h a c i e n d o constar l a i m p a r c i a l i d a d m e x i c a n a : " O r d e n e 
sean v ig i lados buques alemanes que se e n c u e n t r a n en ese 
Duerto, a f i n de evitar v i o l e n n e u t r a l i d a d de M é x i c o " ( L a b o r 
I n t e r n a c i o n a l d e l a Revolución C o n s t i t u c i o n a l i s t a , p. 433.) 

L a n e u t r a l i d a d de M é x i c o y l a A m é r i c a L a t i n a se v i o más 
seriamente amenazada c o n l a r u p t u r a de relaciones diplomá­
ticas de los Estados U n i d o s y A l e m a n i a . C o n el objeto de sal­
v a g u a r d a r l a n e u t r a l i d a d , e l G o b i e r n o C o n s t i t u c i o n a l i s t a pro­
puso a todos los países neutrales que m e d i a r a n sobre u n a 
base de absoluta i g u a l d a d con los beligerantes p a r a obtener l a 
paz. E n caso de n o tener éxito, los i n v i t a b a a suspender el 
tráf ico m e r c a n t i l con todas las naciones en guerra. E n l a res­
puesta de los Estados U n i d o s , f i r m a d a p o r e l Secretario de 
E s t a d o L a n s i n g , se planteó l a i m p o s i b i l i d a d de aceptar esta 
invitación. E n t r e las razones que L a n s i n g señaló se encontraba 
e l asunto Z i m m e r m a n n . 

L o expuesto anter iormente nos muestra l a i n e x a c t i t u d de 
l a op in ión de Bárbara W . T u c h m a n sobre l a conducta de C a ­
r r a n z a , c u a n d o asegura que " L a presión norteamer icana sobre 
C a r r a n z a p a r a que repudiase a los alemanes fue tan v a n a como 
l o fueron e n otro t iempo los esfuerzos de W i l s o n p a r a o b l i g a r 
a H u e r t a a r e n d i r el sa ludo a l a b a n d e r a " (p. 233); y a u n se 
asegura q u e el rechazo a los últimos ofrecimientos de Z i m ­
m e r m a n n , consistentes en "considerables sumas", n o se habían 
aceptado p o r m i e d o a las represalias norteamericanas. L a au-
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t o r a sugiere con esto u n a idea errónea, p o r q u e es evidente que 
e n 1917 e l gobierno de México concentró su interés en defen­
d e r esa n e u t r a l i d a d que logró conservar hasta el f i n a l de l a 
l u c h a . Consciente de su posición, afirmó e l presidente C a r r a n ­
za q u e M é x i c o ". . . abr iga l a esperanza de que l a conclusión 
de l a g u e r r a será el p r i n c i p i o de u n a n u e v a era para l a h u m a ­
n i d a d y de que el día en que los intereses part iculares no sean 
el m ó v i l de l a política i n t e r n a c i o n a l , desaparecerán gran nú­
m e r o de causas de guerras v de confl ictos entre los pueblos" . 
( L a b o r I n t e r n a c i o n a l d e ía Revolución C o n s t i t u c i o m l i s t a , 
p. 491.) 

E l inc idente Z i m m e r m a n terminó con l a declaración de 
g u e r r a de los Estados U n i d o s a A l e m a n i a . P a r a W i l s o n "fue 
más b i e n l a últ ima gota que l lenó l a copa de su n e u t r a l i d a d " 
(p. 246). " P a r a los norteamericanos, era el p r i n c i p i o de la i n ­
v o l u n t a r i a unión con e l resto d e l m u n d o ' ; (p. 244). D e este 
m o d o terminó def ini t ivamente e l a is lac ionismo que con tanto 
celo recomendó, p a r a l a t r a n q u i l i d a d de su país, j o r g e W a s h ­
i n g t o n . 

E s t h e r V E L A Z Q U E Z PEÑA, 
U n i v e r s i d a d I b e r o a m e r i c a n a 

C I N C U E N T A A Ñ O S D E S P U É S 

M É X I C O , C I N C U E N T A A Ñ O S D E R E V O L U C I Ó N . I . La Economía. 

P r ó l o g o de A d o l f o López Mateos . C o n t i e n e : " L o s recursos 
n a t u r a l e s renovables", p o r E n r i q u e Beltrán; " L o s recursos na­
turales n o renovables", p o r José C a m p i l l o Sáinz; "Producción 
v p r o d u c t i v i d a d agrícolas", p o r J o a q u í n L o r e d o Goytortúa; 
" E l desarrol lo i n d u s t r i a l " , p o r G o n z a l o R o b l e s ; " L a i n d u s t r i a 
s iderúrgica" , p o r C a r l o s P r i e t o ; " L a i n d u s t r i a de energía eléc­
t r i c a " , p o r Cristóbal L a r a B e a u t e l l ; " L a i n d u s t r i a de trans­
formación" , p o r E m i l i o V e r a B l a n c o ; " E l t u r i s m o " , p o r José 
R o g e l i o A l v a r e z ; " E l petróleo en l a economía", p o r Ernesto 
L o b a t o López; " L a s obras de irr igación", p o r A d o l f o O r i v e 
A l b a ; " M o n e d a y crédito" , p o r R a ú l O r t i z M e n a ; " L a s insti­
tuciones nacionales de crédito" , p o r O c t a v i a n o C a m p o s Salas; 
" L a d e u d a públ ica" , p o r M a n u e l Salas Vi l lagómez; " E l co­
m e r c i o exter ior" , p o r Héctor Hernández Cervantes; " L a i n ­
vers ión d e l sector p ú b l i c o " , p o r G u s t a v o R o m e r o K o l b e c k ; 
" E l f i n a n c i a m i e n t o d e l desarrol lo económico" , p o r A l f r e d o 
N a v a r r e t e R . ; " E l sistema t r i b u t a r i o " , p o r H u g o B. Margáin; 
" ' E l p r o d u c t o n a c i o n a l " , p o r E n r i q u e Pérez López; " L a i n i c i a -


